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			Capítulo Um

			 

			Kitty Bedermann odiava o Texas.

			Esse único pensamento tinha reverberado na sua cabeça desde que a hospedeira tinha pronunciado as palavras «aterragem não programada em Midland, Texas» até àquele momento, cinco horas depois, quando se encontrava sentada no bar que havia ao lado do sujo motel no qual se veria obrigada a passar a noite.

			Da última vez que tinha estado no Texas, o seu namorado tinha-a deixado. Para começar, não tinha sido um namorado qualquer. Tinha sido o homem que ela tinha escolhido para salvar as Jóias Bedermann da ruína económica. De modo que o facto de a ter deixado não tinha representado unicamente uma humilhação pública ou um coração partido. Significava o fim das Jóias Bedermann. De forma que era compreensível que albergasse certo rancor, não só contra Derek Messina, mas contra todo o maldito Estado.

			Desde então, a sua situação tinha passado de mal a pior. Tinha necessitado de Derek.

			Desde pequena que tinha sido criada com um único propósito: conseguir um marido com a inteligência e a perícia empresarial para dirigir a Bedermann. Quando Derek não a tinha querido, tinha-se mantido imperturbável. Mas naquele momento, depois de seis meses a procurar entre todos os solteiros disponíveis e heterossexuais que conhecia, começava a sentir-se… perturbada.

			Com aquela última viagem a Palm Beach, tinha estado à procura em todo o lado. Geoffrey mal tinha dois neurónios que funcionassem, mas pelo menos sabia ler, escrever e ficava magnífico de fato. Mas apesar da pobreza das suas credenciais, não a tinha querido.

			A Bedermann era tudo para ela. Estava a fugir-lhe das mãos e parecia que não havia nada que pudesse fazer para o evitar.

			Naquele momento, com os cotovelos apoiados no pegajoso balcão e a testa apoiada nas palmas das mãos, tinha a vista cravada no fundo verde-escuro do copo de Margarita. Uma vida inteira a fazer planos estava a desmoronar-se. Tinha batido no fundo?

			O desespero provocou-lhe um nó na garganta. Levantou-se de imediato e pestanejou surpreendida. Não era propensa aos arrebatamentos de autocompaixão. E nunca em público.

			Contemplou outra vez o copo e perguntou a si mesma o que levaria o coquetel. Depois de dois simples goles não podia sucumbir a semelhantes emoções tão sensíveis.

			Continuava a estudar o conteúdo do copo quando ergueu a vista, olhou para a porta e o viu entrar.

			Foi como se alguém lhe despejasse um balde de água gelada. Cada célula do seu corpo ganhou vida de uma forma visceral. O desconhecido era alto e magro, de algum modo conseguindo parecer desajeitado e com uma boa compleição física ao mesmo tempo. Tinha umas velhas calças de ganga e uma t-shirt que se ajustava bem aos seus ombros, mas estava-lhe folgada à volta dos abdominais. Sobre a cabeça tinha um chapéu Stetson posto de lado, mas calçava umas botas de trabalho em vez das habituais botas de cowboy que seria de esperar.

			O seu primeiro pensamento, quando conseguiu voltar a pensar, foi: «Este é que é um cowboy. Este é o homem com quem todas as mulheres do mundo fantasiam». Era um homem no sentido mais básico e mais masculino.

			Inclusive desde o outro extremo, o seu corpo respondeu a ele de forma instantânea, bombeando-lhe endorfinas até à ponta dos dedos dos pés. Pareceu-lhe engraçado, porque sempre tinha preferido homens sofisticados, bem arranjados e educados.

			De facto, estava tão distraída pelo misterioso cowboy que acabava de entrar que não se apercebeu do outro homem que se aproximou dela. A mão áspera sobre o seu braço foi o primeiro indício que teve de que alguém tinha ocupado o banco ao lado do seu. Ao virar-se, viu que a mão pertencia a um sujeito que não poderia ser mais diferente do cowboy que tinha captado a sua atenção. Aquele homem era baixo e… rechonchudo. Careca excepto por umas escassas madeixas de cabelo comprido penteadas uma e outra vez e comprimidas por aquilo que ela esperava que fosse algum produto fixador de cabeleireiro. Tinha as bochechas rosadas e um nariz bulboso. Parecia vagamente familiar, embora fosse impossível que o tivesse conhecido anteriormente.

			– Ah, olá – acariciou-lhe o braço. – O que é que te parece se tomamos alguma coisa fresca e vamos dar uma volta?

			Mal pôde conter um arrepio de mal-estar pelo contacto. Tentou libertar-se, mas ele tinha-a encurralado entre o balcão e a mulher que ocupava o banco atrás de si.

			Por que é que lhe esfregava o braço daquela maneira? Será que conhecia aquele homem? Apesar de tudo, ele parecia familiar.

			– Queres ir dar uma volta até ao salão?

			– Uma volta onde? – perguntou com sinceridade, sem o entender. Falava quatro línguas, mas entre elas não figurava o texano.

			O homem franziu a testa.

			– Estás a gozar comigo?

			– Não – protestou. Infelizmente, foi então que se lembrou de onde o conhecia. – O Elmer Fudd! – soltou. – Pareces o Elmer Fudd!

			Normalmente, não teria dito nada, mas já tinha bebido duas daquelas Margaritas carregadas e a única coisa que tinha comido tinham sido dois saquinhos de amendoins da empresa aérea. De forma que tinha a língua mais solta.

			As feições rechonchudas mostraram indignação. Sisudo, inclinou-se em direcção a ela.

			– O quê… o que é que me chamaste?

			– Não… não pretendia que fosse um insulto.

			– Estás a gozar comigo – a cara do homem ficou vermelha e a única coisa que conseguiu foi aumentar a parecença com o desenho animado.

			– Não! Eu… eu… eu…

			Ela, que quase sempre sabia o que dizer e que, para bem ou para mal, era capaz de sair de qualquer situação, estava sem fala.

			Involuntariamente tinha ofendido e insultado um homem que provavelmente ia armado. Ia morrer. Sozinha. Desgraçada. No Texas. Assassinada por um arrebato de ira. Por um homem parecido a Elmer Fudd.

			 

			 

			Ford Langley viu problemas mal entrou no Poço Seco, o seu bar predilecto de Midland.

			Era o tipo de tugúrio a que desde há mais de sessenta anos iam os trabalhadores itinerantes e dos campos petrolíferos. Desde que o ramo Energia Verde da FMJ, a empresa de Ford, tinha alugado terras a muitas pessoas da zona para as turbinas de vento que fabricavam, supunha que todos sabiam quem era e até onde chegava a sua fortuna. Simplesmente, não lhes importava. Sinceramente, parecia-lhe um alívio que no mundo ainda existissem sítios como aquele.

			No entanto, não era o tipo de lugar para mulheres que usavam fatos de alta-costura e sapatos de marca. Ford tinha três irmãs com gostos caros. Sabia reconhecer um par de sapatos de quinhentos dólares quando os via.

			A mulher sentada no bar estava fora de lugar. Aproximou-se mesmo a tempo de ouvir Dale a acusá-la de gozar com ele. Nunca a tinha visto por ali. Ia ao Poço quase todas as vezes que estava de visita em Midland e, indubitavelmente, tê-la-ia reconhecido.

			Tinha um cabelo lustroso e bonito, pernas compridas que preenchiam bem umas meias de seda, batom vermelho brilhante, uma atracção sexual devastadora. Parecia uma daquelas mulheres que entram no escritório do detective privado nos filmes de série negra dos anos quarenta. Mas irradiava doses suficientes de inocência que fazia com que um homem a quisesse salvar. Apesar de o seu instinto lhe dizer que só se meteria em problemas pelos seus esforços.

			E para piorar as coisas, falava com Dale Martin, que Ford sabia que acabava de passar por um divórcio complicado. Sem dúvida, Dale tinha ido ao Poço à procura do que o local melhor proporcionava: bebida, zaragatas e aventuras de uma noite. A julgar pelo fora de lugar que parecia a mulher, pôde adivinhar o que Dale ia conseguir.

			Quando ouviu o marcado acento de Dale elevar-se por cima da máquina de música, Ford avançou por entre a multidão com a esperança de poder cortar os problemas antes que eles crescessem.

			Passou um braço pelos ombros da mulher. Esta tentou soltar-se, mas manteve-a junto a ele com firmeza.

			– Vou…

			– Dale, amigo – começou antes que ela pudesse arruinar os seus esforços, – vejo que já conheceste a minha acompanhante – olhou fixamente para a mulher com a esperança de captar a sua intenção e deixasse de tentar escapulir-se. – Querida, apresentaste-te ao meu colega, Dale?

			– Eu chamo-me Kitty – espetou.

			Dale olhava para eles com uma expressão de claro desconcerto. Algo que a Ford lhe pareceu estupendo, já que era melhor que estivesse confuso que chateado.

			– É isso mesmo, meu doce – apertou-lhe o ombro. Piscando um olho a Dale, acrescentou: – A Kitty é feminista.

			Ela pestanejou, como se lhe custasse manter o ritmo da conversa.

			– Insistir para que me chamem pelo meu nome e não por um termo carinhoso genérico não faz de mim uma…

			– Também é um pouco susceptível – tendo em conta a sua pronúncia, fez uma conjectura: – já sabes como são as ianques, Dale.

			– Não sou susceptível – protestou.

			Mas com o último comentário de Ford, o rosto de Dale exibiu um sorriso e ao ouvir o seu protesto, soltou uma gargalhada; pelos vistos já tinha esquecido as ofensas. Apesar de tudo, era uma ianque e evidentemente não se podia esperar outra coisa dela.

			Com Dale bastante distraído, Ford tirou a deliciosa Kitty do seu banco e levou-a para a pista de dança repleta do Poço.

			– Anda, por que é que não me mostras o que é que consegues fazer com esses elegantes sapatos que tens, minha querida? – piscou um olho a Dale e riu-se quando ela soltou um protesto indignado.

			Ao ficar fora do alcance auditivo do outro homem, voltou a tentar afastar-se dele.

			– Obrigada, mas eu sozinha poderia ter lidado com a situação. Por isso não podes esperar a sério que eu dance contigo.

			– Claro que sim. O Dale está a olhar para nós.

			Antes que pudesse protestar mais, levou-a para a pista e fechou-a nos seus braços. Quando sentiu o corpo dela contra o seu teve de se perguntar com franqueza se tinha intervindo para evitar uma luta ou tinha esperado desde o início por isso.

			Era mais alta do que a impressão que tinha dado sentada no banco. Com os saltos, a cabeça passava-lhe a testa, algo estranho, já que a maioria das mulheres era mais baixa do que ele. Tal como tinha suspeitado, o fato ocultava uma figura deliciosamente curvilínea sem ser rechonchuda. Era uma mulher voluptuosa.

			Sentiu uma picada de desejo nas entranhas. Tinha uma vida social activa em San Francisco. Como resultado disso, escolhia cuidadosamente as suas amantes pela discrição, a sofisticação e a falta de expectativas. Tinha suficientes responsabilidades sem carregar com uma esposa.

			Infelizmente, tinham passado seis meses desde que a sua anterior acompanhante, Rochelle, tinha ido almoçar com uma amiga que tinha filhos e tinha regressado a sonhar com fraldas. Tinha evitado essa bala e não tinha tido pressa para encontrar alguém que a substituísse. O que sem dúvida explicava a poderosa reacção perante aquela mulher… Kitty, tinha dito que se chamava.

			Kitty nunca tinha estado numa situação semelhante. Claro que dançava frequentemente com homens que acabava de conhecer. Mas costumava conhecer muito bem a cena social de Manhattan. Por isso, geralmente estava a par do património, da história familiar e das inclinações sexuais de cada varão presente.

			O que alguns podiam considerar simples coscuvilhice, ela considerava a sua obrigação profissional. Não se encontrava em posição de sair, casar-se ou sequer fixar-se num homem que não pudesse contribuir com uma fortuna pessoal para a tesouraria da sua família. Infelizmente, desde que Suzy Snark a tinha posto no seu ponto de mira, encontrar um marido rico era cada vez mais difícil. Derek tinha sido a escolha perfeita. Até se ter apaixonado por outra.

			Mas a verdade era que estava cansada de planificar todos os seus movimentos. Aquele desconhecido com quem dançava, aquele cowboy, aquele homem que nunca voltaria a ver depois daquela noite, acelerava-lhe o pulso.

			Desde que o viu entrar no local até ao instante em que colou o corpo ao seu, tinha-se sentido mais viva que em muitos meses. Anos, talvez.

			De algum modo, a sua fragrância, masculina e intensa, chegou-lhe por cima do fedor a fumo de tabaco e a cerveja barata. Tinha os ombros e os braços firmes e musculosos sem serem volumosos. O físico dum homem que trabalhava para viver. Que levantava coisas pesadas e sustinha cargas massivas. Sentia a sua mão algo áspera. Era um homem que jamais tinha feito uma manicura, que nunca tinha tido uma aula de Pilates e que provavelmente não teria um fato.

			Resumindo: era um homem a sério. Ao contrário dos homens caprichosos que conhecia, a maioria dos quais lamentava reconhecer, eram agradáveis, mas um pouco… um pouco efeminados. E até àquele momento jamais se tinha apercebido de que isso a incomodava. Jamais tinha sabido que tinha querido outra coisa.

			Tinha a cara a poucos centímetros da sua camisa e teve de lutar contra o súbito impulso de enterrar o nariz no seu tronco. De esfregar a bochecha contra o seu esterno como uma gata a marcar território.

			Ela não pensava em actuar daquela maneira. Uma aventura de uma noite de forma alguma formava parte do seu plano de cinco anos.

			– Nem sequer sei como te chamas – murmurou em voz alta.

			– Ford – murmurou ele ao seu ouvido.

			Ela conteve um arrepio.

			– Como o carro? – perguntou.

			Ele riu-se entre dentes.

			– Sim. Como o carro.

			Até o seu nome era masculino. Teria desejado que tivesse um um pouco mais andrógino. Como Gene ou Pat. Ou BMW.

			Não conseguiu conter um risinho.

			– Estás a imaginar que o meu nome poderia ter sido outra marca de carro, não estás?

			Olhou para ele nos olhos.

			– Como é que sabes?

			– É bastante comum. As pessoas normalmente pensam duas coisas e tu parecias do tipo que se pergunta a si mesma: «E se o tivessem baptizado Chevy?».

			– Estás a dizer-me que sou previsível? – apesar de reinar uma luz ténue, pôde ver que os seus olhos eram dum castanho whisky. E tão embriagadores como a tequila da sua Margarita.

			– De forma alguma – tranquilizou-a. – Podias ter estado a pensar em Dodge.

			– Na verdade, pensei em BMW. Não te vejo como algo tão ruidoso como um Dodge – estaria a insinuar-se? O que é que se passava com ela?

			– Então és uma mulher que aprecia a engenharia de precisão.

			«Na verdade, sou uma mulher que aprecia a precisão em tudo».

			As palavras dançaram na ponta da sua língua. Ainda bem que as engoliu.

			– E qual é a segunda? – perguntou em troca.

			– Segunda quê?

			– Disseste que geralmente as pessoas pensam em duas coisas. Se a primeira é no nome de carros, então, qual é a segunda?

			Sorriu.

			– Perguntam se fui concebido no assento traseiro dum Ford.

			Pareceu-lhe ver um ligeiro rubor na sua cara e questionou-se se se sentiria corado.

			– E foste?

			– É uma pergunta – afirmou – que nunca tive a coragem suficiente de fazer aos meus pais – os dois riram-se e depois ele acrescentou: – Mas tenho três irmãs que não se chamam Colchão, Mesa de Cozinha e Sofá, por isso acho que estou seguro.

			Teve vontade de lhe perguntar como se chamavam as suas irmãs, mas não o fez. De algum modo, isso pareceu-lhe inapropriado. Mais pessoal inclusive que a conversa sobre a sua concepção. Não o conhecia. Não queria conhecê-lo durante mais tempo que a duração daquela canção. Os detalhes pessoais como os nomes das suas irmãs não importavam. De modo que cedeu à tentação de apoiar a bochecha contra a parede forte do seu tronco e respirou fundo.

			Passado um momento, Ford comentou:

			– Espero que não julgues o Dale muito duramente.

			– O Dale?

			– O homem que te estava a incomodar.

			– Ah! Ele – já se tinha esquecido que existia.

			– Passou por um divórcio duro. A mulher deixou-o por um rapaz de vinte e três anos.

			– Isso tem de ser difícil para o ego.

			– Exacto. Razão pela qual ultimamente tem estado um pouco irritável. Mas, o que é que foi o que lhe disseste que o pôs tão furioso?

			Titubeou antes de lhe responder.

			– Que ele era parecido com o Elmer Fudd.

			Ford deu a impressão de conter uma gargalhada.

			– Não imagino por que é que ele se ofendeu por isso. Todas as pessoas gostam do Elmer Fudd.

			– É o que eu lhe tentava dizer!

			Os dois riram entre dentes.

			Mas então ela levantou a vista e todos os seus terminais nervosos responderam antecipadamente. Um desejo ardente e denso percorreu-lhe o corpo. Sentia pesada até a pele. As coxas irradiavam calor.

			Quem teria podido imaginar que um riso podia ser tão excitante?

			Pararam de dançar. O ridículo sorriso por um instante pareceu pegado na sua cara, mas desvaneceu-se sob a intensidade do olhar dele. Antes de poder deter-se a pensar, moveu os dedos em direcção à testa dele para lhe afastar umas madeixas de cabelo rebelde.

			Ford agarrou-lhe na mão e pigarreou. Kitty esperou que ele dissesse qualquer coisa, talvez qualquer coisa engraçada, que aligeirasse a tensão entre eles, mas continuou em silêncio.

			Jamais teria imaginado que poderia experimentar aquela necessidade luxuriosa por um desconhecido. E ainda por cima um cowboy. Um texano. Quando tinha jurado que nunca mais voltaria a pisar aquele maldito Estado.

			Então compreendeu tudo. Aquela noite, aquele momento e aquele lugar estavam fora do tempo. Jamais se encontraria de novo ali. Jamais voltaria a vê-lo.

			Naquele estranho lugar, com aquele homem que ela não conhecia, desfrutava de completa imunidade. Da liberdade da sua vida bem planificada. Das rotinas e expectativas de si mesma.

			Naquela noite podia fazer o que lhe apetecesse sem nenhuma consequência. Podia-se permitir realizar o que normalmente nunca faria. Podia ser estúpida e temerária.

			Sem dar a si mesma a oportunidade de ter reservas, pôs-se nas pontas dos pés e colou os lábios sobre os de Ford. A boca dele moveu-se sobre a sua com intensidade acesa. A promessa sensual que havia no beijo causou-lhe um arrepio. Arqueou-se contra ele e deixou que o seu corpo respondesse à chamada daquele outro corpo masculino. Agarrou-o pela mão e saiu da pista de dança.

			Enquanto abria passo por entre a multidão, o ritmo do seu sangue acelerou. Depois de uma vida de planificação minuciosa, de controlar os seus actos e emoções, ele podia ser a sua única rebelião. Aquela noite podia representar umas férias da sua vida.

			E embora fosse um erro, Ford assegurar-se-ia de que não chegasse a lamentá-lo.

		

	
		
			Capítulo Dois

			 

			Dois meses depois

			 

			– Tens de deixar de estar tão abatido – disse Jonathan Bagdon, e depois acrescentou: – E tira os pés da minha secretária.

			Ford, que tinha estado sentado com as suas botas de trabalho apoiadas na beira da secretária de Jonathan enquanto limpava as unhas com a ponta da navalha, ergueu a vista pela primeira vez desde que o seu sócio entrara no escritório.

			– O quê?

			Jonathan afastou as botas de Ford com a pasta de pele que tinha na mão.

			– Tira os pés da minha mesa. Meu Deus, comportas-te como se tivesses dez anos.

			Apoiou os pés no chão e sublinhou o insulto.

			– A secretária vale vinte mil dólares. Tenta não a sujar.

			Finalmente Ford olhou para o seu amigo sisudo. Depois olhou para Matt, o terceiro sócio daquele estranho triunvirato, sentado no sofá, com uma perna cruzada e um computador portátil apoiado sobre o joelho dobrado.

			– Quem é que acordou com os pés fora da cama esta manhã? – perguntou a Matt.

			Matt não deixou de teclar rapidamente enquanto respondia:

			– Não lhe faças caso. Só tenta provocar-te. Ele não se importa nada com a secretária.

			Os três formavam a FMJ, Inc. Conhecia aqueles homens desde criança. A primeira vez que tinham feito negócios juntos tinham doze anos e Jonathan tinha-os convencido a juntarem o seu dinheiro e a dirigirem o quiosque de guloseimas do centro recreativo comunitário durante o Verão. Uma empresa economicamente lucrativa tinha levado a outra até se encontrarem ali, vinte anos mais tarde, os máximos executivos da FMJ, uma empresa que tinham fundado estando ainda na universidade e que os tinha tornado incrivelmente ricos.

			Jonathan, embora sempre impecavelmente vestido e de longe o mais organizado dos três, poderia causar a impressão a algumas pessoas de ser excessivamente minucioso. Mas só às pessoas que não o conheciam, as que tendiam a subestimá-lo. Erro que pouca gente cometia mais de uma vez.

			Na verdade, não era próprio dele preocupar-se se a sua secretária estava suja, por muito cara que fosse.

			Não obstante, e para apaziguá-lo, Ford abandonou a poltrona na qual tinha estado sentado e regressou à sua própria mesa.

			Como trabalhavam em contacto próximo, careciam de escritórios individuais. Por outro lado, tinham transformado o andar superior no quartel-general da FMJ em Palo Alto num escritório partilhado. Num extremo estava a monstruosidade Art Déco de vinte mil dólares de Jonathan. O outro extremo estava alinhado com três mesas de trabalho, cobertas na sua totalidade por computadores e artefactos em diversas fases de montagem. No centro estava a mesa de Ford, uma criação moderna que a decoradora de interiores do edifício tinha escolhido por ele.

			Encolheu os ombros e perguntou-lhe:

			– O Matt tem razão? Estás a tentar sacar-me um aumento?

			Jonathan dedicou-lhe um sorriso arrogante.

			– Bom, pelo menos já começas a falar.

			– Antes não o fazia?

			– Não. Estás há uma hora a limpar as unhas. Não ouviste uma palavra do que eu disse.

			– Não é verdade – protestou Ford. – Estiveste aí a divagar acerca de que achas que já está na hora de voltarmos a diversificarmo-nos. Não paraste de falar de uma meia dúzia de empresas que vão ser excluídas da Bolsa de Nova Iorque, mas que achas que podem ser rentáveis outra vez. O Matt e tu votaram enquanto eu estava na China a visitar a nova fábrica e já começaste a preparar a oferta. Esqueci-me de alguma coisa?

			– E… – instou Jonathan.

			– E o quê? – inquiriu. Quando o outro soltou um suspiro exasperado e se deixou cair na sua poltrona, Ford olhou inquisitivo para Matt, que continuava a teclar. – E o quê?

			Matt, que sempre tinha tido a habilidade quase sobrenatural de manter uma conversa enquanto solucionava algum problema de engenharia, carregou nalgumas teclas mais antes de fechar o portátil.

			– Espero que expresses a tua opinião. Tu és o chefe de operações. Tens o voto final.

			A FMJ especializava-se em adquirir negócios em risco e dar-lhes a volta. Jonathan empregava a sua perícia para canalizar as finanças da empresa. Matt, com a sua especialização em engenharia, inevitavelmente desenvolvia inovações que ajudavam a recuperar a empresa. E o papel que desempenhava Ford no número mágico era mais vago.



OEBPS/image/logo200.jpg
&HarperCollins

PUB LIS HERS






OEBPS/image/copy_desejo_957.jpg
T

JOIAS DE PAIXAO
EMILY MCKAY

@mmu.zo.um‘





OEBPS/image/Desejo_957.jpg
il

OIAS DE PAIX AQ
EMILY I\/ICKAY






